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 "A PROPOSTA DA IGREJA 
 É VISTA MUITAS VEZES 
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O que deveria ter sido um pas-
seio agradável para sete crian-
ças no Oeste de Sydney a 1 de 
Fevereiro de 2020, transfor-

mou-se numa das piores tragédias ro-
doviárias que a Austrália viu nos últi-
mos tempos.

Leila e Daniel Abdallah perderam 
metade dos seus filhos num piscar de 
olhos; três dos seus seis filhos mor-
reram no local. Também perderam 
uma sobrinha no acidente, e mais três 
crianças, incluindo a sua filha, ficaram 
gravemente feridas.

O homem responsável pela tragé-
dia era um condutor sob o efeito de 
drogas e álcool que conduzia três ve-
zes acima do limite de velocidade.

Em Março deste ano, os Abdalla-
hs deram as boas-vindas a uma nova 
filha, Selina, baptizada por uma das 
suas irmãs em homenagem a Sienna 
e Angelina, as duas filhas mortas no 
acidente.

O casal cristão maronita de alguma 
forma conseguiu perdoar o condutor 
que matou os seus filhos e, no sába-
do, deu o seu testemunho no 10º En-
contro Mundial das Famílias, que está 
a acontecer em Roma.

Em 2020, a cobertura jornalística 
do acidente rapidamente passou de 
tragédia para espanto com o perdão 
público de Leila ao condutor: “Eu não 

INTERNACIONAL

Família escolhe perdoar após 
condutor alcoolizado matar três 
dos seus filhos

o odeio. Acho que no meu coração o 
perdoo, mas quero que o tribunal se-
ja justo”.

Falando com o Crux na quinta-fei-
ra, Leila disse: “O perdão naquela al-
tura, acredito, veio do Espírito Santo”.

“Tenho praticado o perdão toda a 
minha vida, diariamente: quando per-
doas os teus pais, os teus irmãos, os 
teus amigos, o teu cônjuge, estes são 
todos pequenos actos de perdão, mas 
precisamos de começar a perdoar as 
pequenas coisas para poder perdoar 
as grandes”, afirmou.

Durante o primeiro ano após a tra-
gédia, disse Daniel, ele estava a sofrer 
e a viver no passado. Mas então ex-
perimentou “um momento de Deus”, 
durante o qual sentiu que Deus esta-
va a exortá-lo a parar de olhar para 
trás em busca dos seus filhos e ver que 
“eles estão à sua frente”. Isto permitiu 
que mudasse de atitude e, em vez de 
ser constantemente derrubado pela 
tragédia, acorda todos os dias a saber 
que isso o deixa “um dia mais perto de 
se reunir com eles”.

“Cada aniversário é um ano mais 
perto de nos reunirmos com eles. A 
morte agora tornou-se algo belo; já 
não é algo estranho para nós. É um 
momento difícil, não atenua a dor, 
mas ajuda a concentrarmo-nos na 
próxima vida”, explicou.

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/34041/
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U m camião que transportava 
migrantes foi descoberto na 
segunda-feira, 27 de Junho, 
com 46 corpos no seu inte-

rior em San Antonio, Texas (sul dos 
Estados Unidos), após um dia muito 
quente quando a temperatura se apro-
ximou dos 40°C, e três pessoas foram 
presas, disseram as autoridades.

Dezesseis pessoas (doze adultos e 
quatro crianças) foram socorridas e 
estavam “conscientes” quando trans-
portadas para hospitais próximos, dis-
se o chefe dos bombeiros da cidade.

“Enfrentamos uma terrível tragédia 
humana esta noite”, disse o presidente 
de San Antonio, Ron Nirenberg. “Es-
peramos que os responsáveis por co-
locar estas pessoas em condições tão 
desumanas sejam processados em to-
da a extensão da lei”.

Camiões como o encontrado em 
San Antonio, uma grande cidade do 
Texas a cerca de 240 km da fronteira 
com o México, são um meio de trans-
porte frequentemente utilizado por 
migrantes que desejam entrar nos Es-
tados Unidos. Esta viagem é extrema-
mente perigosa, especialmente por-
que esses veículos raramente são cli-
matizados os e seus ocupantes ficam 

INTERNACIONAL

Estados Unidos: pelo menos 46 
migrantes encontrados mortos 
num camião no Texas

rapidamente sem água.
“Os pacientes que socorremos esta-

vam quentes ao toque, sofriam de in-
solação, exaustão pelo calor, não en-
contramos nenhum vestígio de água 
no veículo”, observou o chefe dos 
bombeiros.

A vala comum foi descoberta por 
um indivíduo que trabalhava nas pro-
ximidades que “ouviu um pedido de 
ajuda” e se aproximou para perceber 
o que estava a acontecer, disse o che-
fe de polícia de San Antonio, William 
McManus, durante a conferência de 
imprensa.

Três pessoas foram presas, expli-
cou, mas não sabem “se estão absolu-
tamente ligadas ao crime ou não”.

A investigação, agora federal, foi 
confiada a investigadores do Departa-
mento de Segurança Interna.

Em Julho de 2017, uma tragédia se-
melhante marcou as pessoas: dez mi-
grantes morreram num camião supe-
raquecido estacionado no estaciona-
mento de um supermercado perto de 
San Antonio. Na altura, os serviços de 
imigração indicaram que a tempera-
tura no camião, onde se encontravam 
dezenas de migrantes, poderia ter su-
bido até aos 65°C.

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/34048/
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Papa francisco

28 DE JUNHO 2022 · Recebi com dor as 
notícias das tragédias dos migrantes no 
Texas e em Melila. Rezemos Juntos por 
estes nossos irmãos mortos enquanto 
seguiam a esperança de uma vida me-
lhor; e, por nós, para que o Senhor nos 
abra o coração e essas desgraças não 
aconteçam mais.

28 DE JUNHO 2022 · A fé cristã é essen-
cialmente um encontro com Jesus Cris-
to. Se acreditamos verdadeiramente 
em Jesus, devemos procurar compor-
tar-nos como Ele: encontrar o próximo, 
aqueles que nos rodeiam, para parti-
lhar com eles a verdade salvadora do 
Evangelho.

Vaticano

Papa Francisco publica nova 
Carta Apostólica
Ontem, Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, o 
Papa Francisco publicou a Carta Apostólica Deside-
rio desideravi sobre a formação litúrgica do povo de 
Deus, um texto dirigido a bispos, presbíteros e diá-
conos, pessoas consagradas e fiéis leigos, informou 
a Sala de Imprensa da Santa Sé.
“É um documento que recolhe e reelabora de for-
ma original as Proposições resultantes da Assem-
bleia Plenária da Congregação para o Culto Divino 
e a Disciplina dos Sacramentos (12-15 de Feverei-
ro de 2019) sobre o mesmo tema”, pode ler-se no 
comunicado.
A Carta segue-se à que se dirige apenas aos bispos 
por ocasião da publicação do Motu Proprio “Tradi-
tionis custodes”, cujo objectivo principal é continuar 
“na busca constante da comunhão eclesial em tor-
no da expressão única da lex orandi do Rito Roma-
no que está expressa nos livros da reforma litúrgica 
desejada pelo Concílio Vaticano II”.

opinião

Descanso saudável

José Lima 
Padre

Nos fins de junho, su-
cedem-se os meses 
de férias para mui-
tos. Surgem algumas 

semanas de mais tempo pa-
ra cada um, sobretudo para 
aqueles/as que exercem um 
trabalho assalariado. Julho 
e agosto são escolhidos pa-
ra retemperar as forças, para 
sentir a respiração, para cui-
dar dos assuntos pessoais sem 
azáfama.

O ambiente civilizacional 
que hoje se vive corresponde 
ao que foi engendrado depois 
da revolução industrial dos 
finais do século XIX, em que 
as fábricas começaram à pro-
cura de pessoal capaz, como 
complemento de máquinas 
mais ou menos sofisticadas. 
Hoje, nos empregos fabris e 
nos postos de atendimento 
de serviços variados, os assa-
lariados trabalham quatro ou 
cinco dias, estando ansiosos 
pelo fim de semana e anual-

mente pelo mês de férias. Não 
se emprega ninguém que não 
acalente este direito/desejo de 
forma ansiosa.

O trabalho industrial e fa-
bril está muito longe do que 
era a jorna, em tempo agrí-
cola. Esta acontecia em am-
biente familiar e tinha os seus 
momentos de pausa e de con-
vívio, dada a sua estrutura: 
os dias não eram todos pa-
ra o trabalho e familiarmen-
te tinha-se a sensação que no 
devido tempo os afazeres se-
riam executados. O ritmo era 
outro.

Lembro os trabalhos agrí-
colas dos meados do século 
passado em que, nos campos, 
era muito comum ouvir as 
cantadeiras/os. Isso nada reti-
rava ao caráter sério e fecun-
do do trabalho que se pres-
tava. O relógio tinha os pon-
teiros do Sol, único que dizia 
quando se devia parar e des-
cansar para a nova jornada. 
Havia até um dia por sema-
na para muitos, que evitavam 
trabalhar, e ao domingo nun-
ca se trabalhava. O ambien-
te campestre agrícola era rit-
mado por serões de desfolha-
das e por cantares nos batatais 
ou nos milheirais. Respirava-
-se na alegria, na risota e na 
descompressão.

O ambiente atual também 
precisa disto, o que lhe vem 
pelos auscultadores dos iPho-
nes ou pelas saídas hilarian-

tes/amigáveis dos fins de se-
mana. Precisam as pessoas de 
mais tempos de pausa, para 
se dedicarem às atividades de 
que mais gostam. Precisam de 
um tempo de silêncio sonoro, 
quer de palavras, quer de ruí-
dos, quer de ocupações; preci-
sam de escutar o seu interior, 
para que este não se abafe na 
correria dos afazeres. 

A pausa dá tempero, dá 
sentido ao movimento diário, 
faz sentir o Sol na pele e re-
vigora a vida humana no con-
tacto com a areia ou com o 
mar, muito relaxadamente.

As férias podem aliar-se 
aos passeios turísticos, num 
tempo em que tantas Agên-
cias de Viagem preenchem a 
Net com propostas aliciantes. 
Sejam estas possíveis passeios 
de retempero, sem ofusca-
rem o essencial do tempo de 
pausa.

Importa mesmo “não ter 
mais nada que fazer”, para 
que cada pessoa não se sinta 
mestra do mundo e insubs-
tituível neste universo que 
é de todos. Assim cada um 
poderá sentir “a brisa ligei-
ra” e abrir-se interiormente 
à voz íntima que não preci-
sa de palavras, sendo, toda-
via, eloquente. Importa ter 
tempo para estar consigo, pa-
ra se encontrar consigo mes-
mo, para não se desencontrar 
perdidamente.

Boas férias, bom descanso! 
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[Igreja Viva] O que é que des-
poleta o surgimento do projec-
to Entre Linhas?
[Pe. Luís Marinho] Foi a cons-
tatação de que há um conjun-
to de assuntos que havia gran-
de dificuldade em abordar de 
frente. O programa educativo 
do CNE tem seis áreas, e uma 
das áreas é a afectiva. De algu-
ma maneira devemos trabalhar 
explicitamente esta dimensão 
do desenvolvimento integral 
de crianças e jovens, de todas as 
pessoas. Diante de um conjunto 
de assuntos que vemos hoje dis-
cutidos, difundidos, que fazem 
parte do quotidiano da nos-
sa sociedade, sentimos que ha-
via uma grande dificuldade de 
os abordar. Porquê? Por um la-
do, porque a dimensão da afec-
tividade, da sexualidade, envol-
ve, justamente, um aspecto da 
intimidade pessoal onde clara-
mente é preciso um respeito e 
um cuidado na sua abordagem, 
mas, por outro lado, porque fo-
mos vendo que, pelo facto de 
sermos católicos, se calhar mui-
tos dirigentes do CNE tinham 
dificuldade em abordar até ao 
fim este tema pelo medo de se 
sentir que isto ultrapassava o 
âmbito de uma compreensão 
cristã da afectividade. E ainda 
porque bem se vê no contexto 
actual que à volta deste assun-
to há considerações fortemen-
te polarizadas, que são toma-
das como que reféns de consi-
derações político-ideológicas, 

âmbito mais de uma batalha do 
que de um aprofundamento. 
Para além disso, porque sendo 
o CNE um movimento católi-
co educativo, parecia-nos abso-
lutamente necessário que pu-
déssemos acompanhar as nos-
sas crianças e jovens no seu de-
senvolvimento, e portanto não 
podiam ficar aqui zonas que 
nós não fôssemos capazes de 
acompanhar. Não se trata de 
tomar posição, mas trata-se de 
interagir com as crianças e jo-
vens para que também este te-
ma seja integrado neste tal de-
senvolvimento da pessoa no 
seu todo. Finalmente, porque 
achamos que a perspectiva cris-
tã sobre a pessoa humana é ca-
paz de ser fonte de vida, fonte 
de luz para a vida, e, pelo con-
trário, sentíamos que ela vista 
como um impedimento deste 
desenvolvimento integral... Pe-
la maneira como é recebida, co-
mo é compreendida, é sobretu-
do vista como um impedimen-
to à realização plena da pessoa, 
e isso preocupa-me.

[Igreja Viva] O Entre Li-
nhas pode ser uma forma, en-
tão, do CNE ultrapassar esse 
impedimento?
[Pe. Luís Marinho] Sim. A edu-
cação é como, digamos, a agri-
cultura... Não há terrenos neu-
tros. No terreno onde não se se-
meia nada, cresce todo o tipo 
de coisas, todo o tipo de ervas. 
É indispensável que também 

nesta dimensão da pessoa hu-
mana haja uma reflexão cris-
tã capaz de ajudar as pessoas a 
crescerem integralmente.

[Igreja Viva] Como é que evi-
tam a ‘batalha' de que fa-
lou e seguem pela via do 
aprofundamento?
[Pe. Luís Marinho] Nós quise-
mos, no âmbito deste projecto, 
convocar o máximo possível de 
olhares científicos, das diver-
sas ciências que podem trazer 
luz sobre este assunto, e tam-
bém o máximo de mundivi-
dências, de sensibilidades dife-
rentes. Sentimos, ao longo des-
te tempo, o quanto é necessário 
criar estes espaços onde se po-
de convocar diversas sensibili-
dades, mundividências, áreas 
científicas, para que este apro-
fundamento aconteça, para que 
se compreendam as razões do 
outro, para que se possa colher 
um bocadinho os principais da-
dos que a evolução da socieda-
de, da investigação científica, 
do ensino, da política, do direi-

O Corpo nacional de escutas lançou, em outubro de 2020, o projecto 
entre linhas. A intenção foi a de "olhar a sexualidade humana, tendo 
em conta dimensões como a natureza, cultura e liberdade". Depois de 
uma fase alongada de escuta, o grupo de reflexão está a juntar todas 
as 'pontas'. O Igreja Viva falou com o Padre Luís Marinho, assistente 
nacional do CNE, para saber o que já foi possível perceber ao ouvir os 
jovens escuteiros.

ENTREVISTA

"NÃO SE TRATA 
DE TOMAR POSIÇÃO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  

to, da psicologia recolhem e sa-
ber como estão a trabalhar, co-
mo é que estão a olhar para este 
assunto.

[Igreja Viva] E como é que de-
senvolvem esse aprofunda-
mento no terreno?
[Pe. Luís Marinho] Uma das 
etapas importantes deste pro-
jecto tem sido a escuta. E a es-
cuta desenvolveu-se de diver-
sas maneiras. Por um lado, com 
encontros desta equipa que for-
ma o projecto Entre Linhas, 
com convidados externos, das 
diversas áreas científicas. Fize-
mos várias sessões, ao todo fo-
ram 13 especialistas que fomos 
escutando em sessões agrupa-
das por temas. Isto durante o 
último ano e meio. Este foi um 
aspecto muito importante da 
escuta, onde a teologia moral 
e a reflexão antropológica este-
ve bem presente. Por outro la-
do, fizemos a escuta dos jovens, 
principalmente de duas formas. 
Uma delas foi um encontro que 
fizemos em Vagos, em Outu-

bro passado, com 15 jovens di-
rigentes – até ao 32, 33, 34 anos 
–, e 16 caminheiros – que estão 
entre os 18 e os 22 anos. Foi um 
fim-de-semana de escuta, não 
tanto de diálogo mas através de 
métodos diferentes procura-
mos que eles, separadamente, 
exprimissem a sua visão sobre 
este assunto, sobre diversos tó-
picos deste assunto. Outra for-
ma foi um pequeno formulá-
rio que disponibilizámos, onde 
quem quisesse podia dar livre-
mente o seu contributo para es-
ta reflexão. Tivemos na ordem 
das 100 respostas a este ques-
tionário. Há ainda uma outra 
dimensão deste processo, que 
é a procura de diálogos vários 
dentro do CNE, com as várias 
instâncias do CNE, onde se foi 
apresentando o projecto, parti-
lhando o que queremos fazer, o 
que estamos a fazer, aonde que-
remos chegar.

[Igreja Viva] Falou daquele en-
contro em Vagos. Os que é que 
os jovens disseram aí, de que 
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guma altura, ou há sempre es-
cuta a fazer?
[Pe. Luís Marinho] O méto-
do escutista põe no seu centro 
a criança e o jovem como pro-
tagonista da sua própria histó-
ria. Baden Powell colocava a di-
mensão da escuta no centro do 
método, porque compreendeu 
bem que não se trata de uma 
transmissão de um conjunto 
de conteúdos educativos, tra-
ta-se de um processo de cres-
cimento, de desenvolvimento, 
de delinear um projecto de vi-
da onde isto não se pode fazer 
e não tem sentido fazer-se sem 
escuta. A escuta e as decisões, 
porque claramente no método 
escutista o ‘ask the boy’ não é só 
para definir qual é a activida-
de que vamos fazer, mas é pa-
ra responsabilizar, colocar no 
centro da sua própria educação 
e crescimento o rapaz e a rapa-
riga. Isto é interessante até do 
ponto de vista desta dimensão 
sinodal da Igreja que estamos 
a viver e a aprofundar. Como 
já ficou bem claro, não se trata 
simplesmente de um método, 
trata-se de um modo de ser da 
Igreja, onde pôr-se à escuta da 
voz de cada pessoa é parte in-
tegrante do processo de evan-
gelização – melhor dizendo, do 
processo de relação com Cris-
to e com a comunidade. Espe-
ro que isto não acabe, mas que 
prossiga, porque ajuda-nos a 
tomar melhor consciência da 
identidade cristã. Esse é que é 
o ponto. Essa identidade não é 
simplesmente um conjunto de 
coisas pré-definidas às quais 
aderimos, mas é precisamen-
te este processo relacional, que 
tem Cristo, a comunidade e ca-
da pessoa no centro. Isto é fun-
damental até para compreen-
der a questão da afectividade e 
da sexualidade. Tudo isto acon-
tece quando a pessoa reconhece 
que a sua identidade não é fru-
to apenas da sua vontade, mas, 
como diz o Papa Francisco, da 
resposta à pergunta ‘para quem 
é a minha vida?’. Como dizia 
um teólogo, a nossa liberdade 
é menos de criação e mais de 
consentimento. Talvez hoje em 
dia resida aqui um dos equívo-
cos, quando se diz que cada um 
é o que quiser ser, que se anda 
à procura do ‘verdadeiro eu’. A 
identidade cristã é encontrar 
esse ‘verdadeiro eu’ na relação, 
não por um processo individual 
de meditação ou de considera-
ção da tua vida. A afectividade 
entra neste dinamismo, de para 
quem é a nossa vida.

temas e preocupações falaram?
[Pe. Luís Marinho] Por um la-
do, evidenciou-se como estes 
jovens são expressão do mun-
do de hoje na sua total diver-
sidade e complexidade. Todos 
os temas de que hoje se fala em 
discursos académicos, políticos, 
na comunicação social, desde 
a questão da homossexualida-
de à questão genérica das iden-
tidades, sobre a percepção da 
vivência da afectividade, da se-
xualidade, no mundo de ho-
je, tão feita de ideias e de esti-
los muito diferentes... Constato, 
sobretudo, o imenso risco de a 
proposta eclesial, da fé cristã, 
da comunidade cristã, sobre es-
te assunto, se tornar totalmente 
irrelevante e não contar na defi-
nição dos projectos e dos estilos 
de vida pela sua não compreen-
são, por um lado, e por outro 
lado por um grande desconhe-
cimento – quais são as linhas de 
fundo do que seja uma propos-
ta cristã de uma vida feliz, que 
integre a dimensão da afecti-
vidade e da sexualidade num 
projecto de vida. A proposta da 
Igreja é vista muitas vezes como 
algo retrógrado, desactualizado 
e um impedimento para uma 
vida feliz. No fundo é isto que 
se constata, e não é estranho, 
porque os nossos escuteiros são 
jovens deste tempo, e vêm a so-
ciedade como ela é, com todas 
as suas tensões e contradições. 
O que achamos relevante é a 
importância de os ouvir, de le-
var a sério a sua voz para que a 
nossa proposta educativa real-
mente possa interagir, ou então 
são dois mundos que se cru-
zam, mas não se tocam e, so-
bretudo, não se interagem. Para 
além de que a linguagem usada 
hoje em dia neste campo é bas-
tante polissémica, ou porven-
tura até equívoca. É difícil de a 
conceptualizar. Isto é uma di-
ficuldade imensa, porque esta-
mos a falar e, muitas vezes, não 
sabemos do que estamos a fa-
lar. Usando palavras diferen-
tes para nos referirmos à mes-
ma realidade, o que cria uma 
confusão bastante grande. Cria 
uma barreira de comunicação 
imensa, que é muito mais que 
linguística, é relacional, porque 
a relação acaba por não aconte-
cer. Este tópico tornou-se mui-
to relevante.

[Igreja Viva] Falou desta fase de 
escuta...
[Pe. Luís Marinho] Sim, a fa-
se de escuta alargada termi-
nou, mas estamos numa fase de 

diálogo.
[Igreja Viva] Não são fases es-
tanques, portanto.
[Pe. Luís Marinho] Não são, 
agora estamos a procurar uma 
síntese que nos permita um 
diálogo estruturado dentro do 
CNE, dentro da Igreja e den-
tro da sociedade onde nos in-
serimos. Portanto a escuta ain-
da não acabou, porque este diá-
logo ainda é um tempo de nos 
pormos à escuta, mas de uma 
maneira um bocado mais in-
terventiva e mais direcciona-
da. Não vai haver propriamen-
te uma assembleia de discussão 
ou de decisão, mas vai haver vá-
rios encontros de diálogo. Te-
mos aqui uma síntese, o que é 
que entendemos por ela? O que 
é que pode ser mais claro? Falta 
alguma coisa?

[Igreja Viva] E depois disso?
[Pe. Luís Marinho] Não exac-
tamente depois, mas simulta-
neamente, vamos delinear as 
consequências disto. As conse-
quências para nós são a vários 
níveis. O primeiro é no âmbi-
to da formação dos nossos di-
rigentes, desde a formação ini-
cial à formação contínua e es-
pecializada. Gostaríamos de 
organizar, por todo o país, en-
contros com os responsáveis 
de formação, directores de for-
mação, para trabalharmos es-
pecificamente isto com eles. 
Eles serão um pouco os prota-
gonistas que, em cada diocese, 
dão a formação. 
Gostaríamos, ainda, de pro-
por um conjunto de activida-
des para jovens, para que  os 
dirigentes das diversas secções 
as desenvolvam na sua relação 
com os escuteiros. É muito im-
portante porque, no CNE, a ac-
ção educativa acontece em ca-
da agrupamento, em cada uni-
dade, na relação das crianças e 
jovens com os seus dirigentes, 
e nós não temos propriamen-
te um programa, um conjun-
to de conteúdos que temos que 
transmitir, mas temos objecti-
vos, e gostaríamos de disponi-
bilizar propostas de actividades 
para que os dirigentes as utili-
zassem, segundo a sua conve-
niência e o desenrolar do ano.
Um pouco mais adiante, que-
ríamos fazer um seminário 
nacional, aberto a quem qui-
ser estar presente, para parti-
lharmos o percurso que temos 
feito.

[Igreja Viva] Há um fim para 
este processo? Ele acaba em al-

Constato o imenso risco 
da proposta eclesial 
(...) sobre este assunto, 
se tornar totalmente 
irrelevante e não 
contar na definição 
dos projectos e dos 
estilos de vida pela sua 
não compreensão, por 
um lado, e por outro 
lado por um grande 
desconhecimento.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Deut 30, 10-14 
Leitura do Livro do Deuteronómio
Moisés falou ao povo, dizendo: “Escutarás 
a voz do Senhor teu Deus, cumprindo os 
seus preceitos e mandamentos que estão 
escritos no Livro da Lei, e converter-te-ás 
ao Senhor teu Deus com todo o teu coração 
e com toda a tua alma. Este mandamento 
que hoje te imponho não está acima das 
tuas forças nem fora do teu alcance. Não 
está no céu, para que precises de dizer: 
‘Quem irá por nós subir ao céu, para no-lo 
buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em 
prática?’. Não está para além dos mares, 
para que precises de dizer: ‘Quem irá por 
nós transpor os mares, para no-lo buscar e 
fazer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. 
Esta palavra está perto de ti, está na tua 
boca e no teu coração, para que a possas 
pôr em prática”.  

Salmo responsorial
Salmo 68 (69), 14.17.30-31.33-34.36ab.37 
(R. cf. 33)
Refrão: Procurai, pobres, o Senhor 
e encontrareis a vida.  

LEITURA II Col 1, 15-20
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses
Cristo Jesus é a imagem de Deus invisível, 
o Primogénito de toda a criatura; porque 
n’Ele foram criadas todas as coisas no céu 
e na terra, visíveis e invisíveis, Tronos e 
Dominações, Principados e Potestades: por 
Ele e para Ele tudo foi criado. Ele é anterior 
a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. Ele 
é a cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele 

“Ao vê-lo, encheu-se de compaixão”

itinerário

salteadores?”. O doutor da lei respondeu: “O 
que teve compaixão dele”. Disse-lhe Jesus: 
Então vai e faz o mesmo”. 

REFLEXÃO

Interpelado e provocado pelo doutor da 
lei, o Mestre responde com a parábola 
do bom samaritano, a lembrar a atitude 
de Deus para connosco: “Aproximou-se, 
ligou-lhe as feridas”. Assim também nós 
podemos experienciar a solicitude divina, 
nas fragilidades da vida.
 
“Aproximou-se, ligou-lhe as feridas”
O próximo é todo/a aquele/a que precisa 
de mim, a pessoa que tem necessidade 
de ser amada. Como esta é a primeira 
necessidade básica do ser humano – 
todos temos necessidade de ser amados 
–, cada um de nós pertence à categoria de 
‘próximo’. Esta é uma ideia fundamental: 
todos somos próximos uns dos outros.
Jesus Cristo não deu uma resposta directa 
à dupla interpelação do doutor da lei. O 
Mestre provoca o pensamento crítico do 
interlocutor. Não quis mostrar sabedoria 
ou impor a sua razão. Jesus Cristo 
desconstruiu a arrogância do doutor da lei, 
ao provocar nele, e em nós, uma reflexão 
mais profunda e, ao mesmo tempo, mais 
concreta. A ponto de concluir: “Então vai 
e faz o mesmo”; agora que já sabes que 
ser próximo é ter compaixão, “vai e faz o 
mesmo”.
“Poucas coisas geram maior satisfação 
que a de poder ajudar os outros em 
algo que está ao nosso alcance” (Marian 
Rojas Estapé). Uns passam ao lado. 
O samaritano, porém, não perdeu a 
oportunidade: aproximou-se, ligou-lhe as 
feridas”, quer dizer, fez-se próximo para 
cuidar e acompanhar aquele moribundo.
Jesus Cristo, o Bom Samaritano, ensina 

é o Princípio, o Primogénito de entre os 
mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. 
Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a 
plenitude e por Ele fossem reconciliadas 
consigo todas as coisas, estabelecendo a 
paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as 
criaturas na terra e nos céus.     

EVANGELHO Lc 10, 25-37 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, levantou-se um doutor 
da lei e perguntou a Jesus para O 
experimentar: “Mestre, que hei-de fazer 
para receber como herança a vida eterna?”. 
Jesus disse-lhe: “Que está escrito na Lei? 
Como lês tu?”. Ele respondeu: “Amarás o 
Senhor teu Deus com todo o teu coração 
e com toda a tua alma, com todas as tuas 
forças e com todo o teu entendimento; 
e ao próximo como a ti mesmo”. Disse-
lhe Jesus: “Respondeste bem. Faz isso e 
viverás”. Mas ele, querendo justificar-se, 
perguntou a Jesus: “E quem é o meu 
próximo?”. Jesus, tomando a palavra, disse: 
“Um homem descia de Jerusalém para 
Jericó e caiu nas mãos dos salteadores. 
Roubaram-lhe tudo o que levava, 
espancaram-no e foram-se embora, 
deixando-o meio- morto. Por coincidência, 
descia pelo mesmo caminho um sacerdote; 
viu-o e passou adiante. Do mesmo modo, 
um levita que vinha por aquele lugar, 
viu-o e passou também adiante. Mas um 
samaritano, que ia de viagem, passou junto 
dele e, ao vê-lo, encheu-se de compaixão. 
Aproximou-se, ligou-lhe as feridas 
deitando azeite e vinho, colocou-o sobre 
a sua própria montada, levou-o para uma 
estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, 
tirou duas moedas, deu-as ao estalajadeiro 
e disse: ‘Trata bem dele; e o que gastares 
a mais eu to pagarei quando voltar’. Qual 
destes três te parece ter sido o próximo 
daquele homem que caiu nas mãos dos 

a atitude essencial da vida: amar 
com paixão. Somos analfabetos no 
acompanhar e cuidar, lembrou o Papa 
Francisco na Carta Encíclica sobre a 
fraternidade e a amizade social. Não se 
trata de ter pena ou de caridadezinha em 
favor de um pobre coitado. Precisamos de 
aprender que a atitude essencial da vida é 
amar sem preconceitos, sem julgamentos 
sobre o passado ou o futuro.
Amar com paixão é colocar-se no 
lugar do outro e agir em conformidade. 
“Compaixão é a evolução da empatia. 
Empatia é colocar-se no lugar do outro; 
compaixão é sentir o que ele está a sentir 
e não conseguir ficar indiferente perante a 
situação” (Tiago Brunet).
Há pessoas que preferem maltratar e ferir; 
outras escolhem ignorar o sofrimento 
alheio; algumas tornam-se próximas, 
usam o poder da compaixão para curar e 
salvar. Compete-nos escolher que tipo de 
pessoa queremos ser a partir de hoje.

Aliviar o sofrimento
O bom samaritano, protagonista da 
parábola, é uma ‘pessoa vitamina’. As 
vitaminas possuem nutrientes essenciais 
para o normal funcionamento do ser 
humano. O mesmo podemos aplicar à 
nossa vivência emocional e espiritual.
Para começar, o segredo consiste em 
encontrar a ‘vitamina’ que possuímos 
dentro de nós. Todos, mesmo que sejamos 
mais ou menos tóxicos, temos algo de 
maravilhoso para partilhar. Nesta ‘série’, 
vamos descobrir as atitudes que fazem de 
nós e dos outros ‘pessoas vitamina’.
Como o bom samaritano, ‘vitamina’ é toda 
aquela pessoa que procura aliviar um 
momento de sofrimento. As pessoas que 
amam com intensidade e que também se 
sentem amadas, por vezes são capazes de 
nos surpreender com autênticos milagres.

XV Domingo Comum

Juntar à imagem das semanas anteriores (rosto de Cristo)  
um coração.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Ao vê-lo, encheu-se de compaixão”

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
A obsessão pela pureza ritual pode 
ser nociva à pureza de coração que se 
concretiza na observância do duplo 
mandamento do amor: amor a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos. Quando o zelo pelo culto nos 
desvia o olhar do irmão que sofre, então o 
nosso zelo é contrário ao zelo do Verbo de 
Deus que era de condição divina, mas não 
se valeu da sua igualdade com Deus, mas 
veio ao nosso encontro.

Leitores
O leitor não proclama uma palavra 
longínqua, vinda do céu ou do passado. 
Para ela ser Palavra de Deus, ela deve ser 
meditada no coração e saboreada na boca, 
amada no coração e ruminada na boca. Por 
isso, o leitor não é um amplificador do som 
das palavras, mas antes alguém que, pelo 
amor e meditação que põe nas palavras, 

lhes comunica a força do Espírito falando 
assim ao coração e não só aos ouvidos dos 
fiéis.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Jesus é o Bom Samaritano que passou pelo 
mundo fazendo o bem e recolhendo na sua 
montada todos aqueles que estavam na 
borda do caminho. A Igreja é o estalajadeiro 
que recebe a missão de continuar a obra 
do seu mestre através do imperativo: “trata 
bem dele!”. Quando leva a comunhão a 
alguém, o MEC deve ouvir no seu íntimo 
o mandamento e a promessa: “trata bem 
dele… eu to pagarei quando voltar”.

Músicos
“Que está escrito? Como lês tu?” Esta 
interpelação de Jesus ao doutor da Lei deve 
ser para todos os músicos. O músico tem 
diante de si uma partitura que ele deve ler 
com exatidão. Todavia, essa partitura apenas 
revela o que está escrito, não diz a leitura 
que cada um deve fazer pessoalmente. Um 
computador também reproduz os sons da 
partitura, mas apenas o homem lhe pode 
transmitir o Espírito que vivifica.

Celebrar em comunidade 

Preparação Penitencial
Sugere-se a opção pela renúncia ao 
mal, durante o momento da preparação 
penitencial, conforme aqui se indica:
V. Renunciais às feridas da malícia e à 
escravidão do hábito? 
R. Sim, renuncio.
V. Renunciais a tratar o próximo como 
meio ou instrumento do vosso conforto?
R. Sim, renuncio.
V. Renunciais às feridas da indiferença 
que afastam do amor a Deus e do amor ao 
próximo?
R. Sim, renuncio.

Evangelho para a vida
Um homem ferido, meio-morto. Aqueles 
que descem de Jerusalém manifestam, 
no seu modo de proceder, a idolatria que 
lá estiveram a praticar. O sacerdote e o 
levita não mudam, a não ser passar pelo 
outro lado. Curiosas são as atitudes do 
sacerdote e do levita, aliás justificadas pela 
Lei bíblica (Lv 21,11; Nm 19,11): o contacto 
com um cadáver torna a pessoa impura e, 

em consequência, inábil para o culto. Ora, 
o homem ferido na estrada de Jericó, foi 
deixado meio-morto, isto é, aparentemente 
morto. Portanto, foi por amor a Deus ou, 
melhor, por amor ao culto, que o sacerdote 
e o levita deixaram o homem ferido à beira 
da estrada para lá morrer…
O que determina que eu me aproxime? É 
a disponibilidade afetiva e efetiva para um 
encontro inesperado. Se calhar o sacerdote 
não está disponível efectivamente porque 
não está disponível afectivamente. Todos 
estão em viagem, em movimento, mas 
um está disposto a alterar o percurso e os 
outros não estão. Como é que eu me faço 
próximo? Estou disposto a interromper 
o percurso para atender? Ou tenho que 
continuar o percurso? Ninguém pode 
responder, só tu! Se queres saber quem é o 
teu próximo, aproxima-te. Nós não temos 
um próximo. Nós fazemo-nos próximos. 
Os próximos são aqueles de quem eu 
me aproximo. Criar uma cultura de 
proximidade certamente ajudará a cuidar 
das relações fraternas.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Conduzi-me, Senhor, pelos vossos caminhos  
– T. Sousa
– Ap. Dons: Onde há caridade verdadeira – C. Silva
– Comunhão: Se vos amardes uns aos outros – F. Silva
– Final: Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo XV 
do Tempo Comum (Missal Romano, 441)
Prefácio: Prefácio Comum VIII 
(Missal Romano, 624)
Oração Eucarística: Oração Eucarística para 
diversas necessidades IV – Jesus passou fazendo 
o bem (Missal Romano, 779ss)

Sair em missão de amar
Como é que eu me faço próximo? Estou disposto 
a interromper o percurso para atender? Ou 
tenho que continuar o percurso? Ninguém pode 
responder, só tu! Se queres saber quem é o teu 
próximo, aproxima-te.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Agenda

Livro da semana

Livraria diário do minho

A revelação de Deus no mundo e na 
humanidade é ocasião para reflectirmos, 
evocando indícios para que essa acção e 
presença se torne plausível e dizível no 
contexto contemporâneo actual.

Reconstruir o 
rumor de Deus
Miguel 
Rodrigues

9€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 30 de Junho a 6 de Julho de 2022.

www.dmtv.pt

UMA CONVERSA COM
ISABEL CUNHA

Terça-feira, 5/07, às 21h

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

LARGO DE SÃO JOÃO 
LARGO DE SÃO JOÃO DO SOUTO 

DO SOUTO (BRAGA)(BRAGA)FEIRA DO LIVRO DE BRAGA - SESSÃO INAUGURAL18H00

1
Jul

Projecto Homem realiza novo webinar

O Centro de Solidariedade de Bra-
ga / Projecto Homem celebra, em 
2022, o 20º aniversário do Pro-
grama "Livre de Drogas em Meio 
Prisional", no Estabelecimento 
Prisional e Regional de Braga e 
Guimarães.
Para assinalar a data, será reali-
zado um webinar subordinado 
ao tema “A intervenção em CAD 
em contexto prisional: 20 anos e 
depois?”, no dia 30 de Junho, às 
18h00.
No encontro "pretende-se debater 
e reflectir acerca da intersecção 
entre a justiça e a saúde, no âmbi-
to dos comportamentos aditivos 
e dependências, em contexto pri-
sional, bem como discutir pers-
pectivas de futuro para a capaci-
tação e empoderamento das pes-
soas em situação de reclusão, que 
promovam o desenvolvimento 
pessoal e conduzam a uma inte-

racção social tendente à autono-
mia", explica o Projecto Homem.
O webinar conta presença de Da-
niel Rijo (Professor Associado 
na Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação na Univer-
sidade de Coimbra), Conceição 
Sotto-Mayor (Terapeuta no Cen-
tro de Solidariedade de Braga / 
Projecto Homem e Coordenado-
ra do Programa Livre de Drogas 
em Meio Prisional do Projecto 
Homem) e Sandra Bernardes de 
Jesus (Adjunta da Direcção para 
a Área do Tratamento Prisional e 
Prestação de Cuidados de Saúde 
no Estabelecimento Prisional de 
Santa Cruz do Bispo).
A moderação fica a cargo de Dia-
na Moreira, Psicóloga e Investi-
gadora no Projecto Homem de 
Braga.
A inscrição é gratuita, mas 
obrigatória.

BARCELOS
BARCELOSSOUTO ROCK 2022

22H00

7
Jul

Escola de Música Litúrgica 
já abriu inscrições
A Escola Arquidiocesana de Mú-
sica Litúrgica – São Frutuoso 
(EMLSF) já abriu as inscrições 
para o ano lectivo 2022/2023.
Iniciação à Música Litúrgica para 
Crianças, Curso Básico de Música 
Litúrgica, Curso Geral de Músi-
ca Litúrgica (com opção de órgão 
e canto), Curso Livre de Adultos, 
Iniciação ao Canto Gregoriano e 
aulas livres compõem a oferta 
formativa.
A Escola de Música Litúrgica São 
Frutuoso integra a Escola Arqui-

diocesana de Ministérios e forne-
ce aos alunos as competências 
musicais, litúrgicas e espirituais 
necessárias para o exercício dos 
vários ministérios musicais litúr-
gicos, nomeadamente o ministé-
rio de cantor e organista.
A EMLSF é gerida pelo Depar-
tamento Arquidiocesano para a 
Música Sacra e está sediada em 
Braga na Paróquia de Real.
Para mais mais informações, es-
tá disponível o endereço emlsf@
arquidiocese-braga.pt.


